
.- rli. 1. , I 	'2, 	, , 	ç: r7. i', "?'' 	' ,.... r:t ■ - 
\,A,J14 ‘i kLILf ',...h, \ Al—.!— t L.1 ,,...».,- r,.... 

Ni 	ca iiPv 
Por uma maior part ic ipação , 
CLAUDIO LYSIAS 	

3  mAR 1983 
so desenvolvimento, não há 	São problemas que devem 

Editor de cidade 	 vestígios de aplicação ou com- sensinilizar o novo Congresso, 
O novo Congresso, que on- petência ao longo de sua (ou nascido de uma eleição em 

tem iniciou uma das legislatu- falta'cle i atividade. Mas a Co- que os apelos pela melhoria da 
ras mais aguardadas da histó- missão é um caso à parte, tal- qualidade de vida do povo bra-
ria do país, encontra Brasília vez perdido. O que o Congres- sileiro ecoaram por todo o país 
mergulhada em problemas, so não pode e não deve fazer é na boca de candidatos situa-
perplexidades e esperanças confiar apenas em uma Co- cionistas e oposicionistas. Os 
inexistentes nos guias de turis- missão para representá-lo parlamentares não devem 
mo e nos jornais do eixo Rio- junto à comunidade brasilien- acanhar-se em buscar meca-
São Paulo, ainda não conven- se ou lavar as mãos, avisando nismos capazes de aproximá-
eidos de que esta cidade é a aos teimosos que insistem em los mais da cidade em que 
capital da República. Brasília vê-lo mais atuante que apenas passarão a viver. Há espaço 
não é uma ilha, não há a cha- a representação política para para todos. E espaço político. 
mada "solidão do Planalto", a cidade poderá resolver tudo. Brasília só poderá agradecer. 
onde supostamente são toma- Isso não adianta. Se os novos Esta cidade atualmente luta 
das as mais discricionárias congressistas tiverem boa me- com dois problemas básicos: o 
medidas governamentais, e mória, irão lembrar-se de que desemprego, fato provocador 
decisivamente não estamos parlamentares só têm entrado de insônia em alguns de nos-
alojados em um escritório ad- no noticiário local nas páginas sos empresários mais cons-
ministrativo, como acredita o policiais, representados por  cientes e mais sensíveis aos 
deputado Ulisses Guimarães. Anísio de Souza, por ter dado problemas sociais, e a habita-
Brasília é uma cidade como as um tiro em um funcionário do ção. Calcula-se que existam, 
demais e infelizmente cada MEC, e Gilson de Barros, por só na construção civil, mais de 
vez mais tomada pelos mes- • ter agredido o porteiro de seu 20 mil desempregados. E uma 
mos e graves problemas, co- bloco. 	 mão-de-obra não especializa- 
mo transporte, habitação e sa- 	 da, pronta para "se virar" em 
neamento. E preciso encara- em constantes levantamentos,  qualquer trabalho que não exi-
la de frente. E desta proposta vem estimando em cerca de ja preparo, mas é também 
não devem ( e não podem ) 11- 100 mil o número de pessoas uma mão-de-obra em poten-
car ausentes os parlamenta- sem lugar para morar no DF. cial para a delinqüência ou pa-
res, que afinal vão viver e tra- Quase 10% da população . E ra agitação política. Um bom 
balhar aqui. um  problema que preocupa orador com um banquinho na 

pessoalmente o governador, Ceilândia pode trazer mais do- 
A Comissão do DF no Sena- consciente de que essa é uma res de cabeça para o governo 

do é um bom exemplo desta questão repleta de armadi- do que normalmente se imagi-
falta de colaboração já históri- lhas, pois se resolvida pela na, pois a situação é crítica. 
ca entre o Congresso e a cida- metade ou paliativamente re- Já o problema da habitação 
de. Ela nunca fez nada, não há sultará em graves distúrbios tem levado o governador Or-
só documento publicado por econômicos e sociais, como o nellas a sucessivas reuniões 
sua iniciativa identificando e aumento da migração, por com seu secretariado. A Se-
analisando os entraves ao nos- exemplo. cretaria de Servicos Sociais, 


